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BARCELONA NO StftA 
DE LOS ITALIANOS

aARtO DEL PMTIDO COMUmSTA * S. E, l C.

íWvtteiodo, La ^apart^ncia fia áe  ̂
tfWtFoáú 4S%a Mótakiaá, Dm.  

ta ffTxm ffpana, iodo» Joe paíxti 
L¡Épera*xi*$ aeudiatxm a gtta tasdidiL 

una. oo$a nonnoi qua ñutí.
M f W i  tomado rtíoUicfQnét
^  fDmffi tH inov^tnianto todo* ¡o* ro- 

¿ l  paU. Ul mooUiMción no tola, 
oomprendf a  lot hombrqt y a lot 

in^«9. «too también a todo aquello 
pf 0 ve pora Hacgr ia ffuérra.

doffrptois qUf vUna promuiqondo' 
,giftro Oobieñu) tienon oomo fin tutear 
u fK ^ a a quiantí 90J  la^hacen. Bl (ie-. 
f 4D sobre oontrcQkaetó» a* iodoi fas 
' ¡ i t r i o s  <U yuarra ara nficescriOs por- ’ 

^ftTvénUL a nmp^fioar ¡a produooion, 
¡0itiiéndola a la dérfcción de wia «ola 
fliflo. con to otuU *e faoklUaba d  Bjér- 
do por med4oe más ráptdc$ y ffieacos 

d^ Tnaterial y d^pro.' 
ja  campada. ' '  V

p^o osla otntroiización por ti tola 
10 era tulicitPáe. Zra necetario, aáe. 
géi, ooordmar ta producción de pvifrra 

tí tnnsporte. La müitarízación de 
¡de ffitia a ¡ser tu eomptetnenío. Pero 

anidaba» aiffunae ramae ' impor. 
5 ¡ía por míiitúrízar, que impedian el 

vnamionto de la eentralítedbn. 
cnCf te tía decretado ta' mifi^ 

del eervtcio de /m ocantes en 
(oda la sana daC territorio leal. Con 

nueea (títponción tg adetanta pn 
fpo importantisimo, que tiqnifiea tua 
fftda paüota para fl Sfércüo. TanCKtn. 
ftn la pobiaeión cMl. Tcdat etfas dit< 

entratt de Koao en ia movt 
fiteidn de lot rteursot dgl poia.

Bey, tíñ embargo, un oopeoto /tmda- 
pMr«l de la tñovüiaeión, y ee el áeén.' 
tpporar con ropéda vertigivoea a la 

a iodae loe acti/tíiaáct de la t« . 
IfNtrdlo. p(zrd<ou|«rm«fff« en ¡ot fn  ̂

'tpf/fai  de guerra. La gravedad dA ^  
erige que el cumpilméfnto de 

dfdet^s dt¡ Qobierno te realice stn 
'demoro. Junto a coda obrero mo. 

dtteado o pendiente de PWtíHqar debe 
itíocarse una íBfufer dkptrVoto a  octu 
per tu gtUo en eutíquier momento. K¡ 
priedo de erprentmje que ^ e t  te 

¡cba can ¡eniUvd, po^ue asi 
niá a lút o(ma$ exphteííonu, ifo 

ser ei mésmo hay, muelto monee 
M troboia por |oi propios (tu 
dtf la ehue trobáládora y dei 

jpiifMo en general. La ropídeu en ei 
qitndiuaje ¿ig^  que ser la norma a 
M̂iMr por quiénes tienen a su cargo ki 
moettación de ía Ptuirr. Cada traba» 
fidor de fábrica, de talim',. de oficina, 
ietíera, debe convertInM en «n moft» 

poro qu¿ la mufer pue. 
Suplirle fU ei instante de ir a cUrru. 
>̂oon «ts deberee mfltíorea. En et 
io d¿ ceda motifizado, una mujer, 

’ttto puede reutioarte sin más demora 
la iniciatioa de toe propios obreros, 

loe ^rtdicaiot. La incorporación de 
mujer al trabajo tt ana eoranUa de 

l ¿  intorftet que pa a defender el 
iodo en los frgnttí de batatla ven a 

OonJoü'Jados por ¿a oompañ^ra Qua 
Ih jtt lugar,

ue la mujer etpañoia cstá eapaeU 
••ic paro dtíempeáar cualquier cargo, V"jówo la fábrica que en tí Sin» 

to. que fH la direcefón de un par»
*, lo demuestra ei hecho de que esiis»  ̂
\a trebejando fábricas y taJle»
§ ocupando ptt^afes de importancia 
et organitacUsnee y en el aparato 

Étíado millaret de muferet que hoy 
orgulio de nueftro pueblo. De ¡a 

ad con que nuestra mujer tg att» 
rápfdamcñte la técnica y el nta» 
jte las máquinas to» lomWdn de» 
ración «wa otas magníficat óbrg  ̂

dUf) al cabo dg eteatos motes de ca» 
bocfóN, no Jólo Tum igualfldo al 

M b re cn^ muchos ospeotoe, tíno que 
"  han tupeXfldo.

lo guerra enita en un periodo de 
^e*a que no vale ocultar. Para ha» 
jgja frciiío con toda fuergia y eficacia 
gHaeesorio que la vtovtheación te eotl- 

’ ía gn Vfi movimiento orrollaior, 
^  ejío  ocurriendo en etioe momen»
J  en Catalana, donde loe mujertt te 
imifietian. por las eallc* pidiende un 

en Ja produocióiu Los Sindica- 
partidos poiítiooe, los antifas» 

acuden gn mata a loe oenírce de 
míenlo ofreciéndoee al OoWer- 

. i«cs>ndídonaimtnfe., Loe últimas no- 
^  que nos llegan de Catalufía anun. 

¡a fiebrg patriótiea del pueblo oa» 
decidida d hacer todos los es. 

^ ¿0 3  y todos lot sacrificios posibles 
[Pba la defensa de Cataluña se 
i%eler.'o gn una reálided práctica y 

Se forman batatloaes de aunetra». 
de fortifioedores, de volunta» 

^  futra de fas quintas llamadas, ottf» 
pora ocupar tu pUfOto de com» 

cuando e/ Gobierno ’io ordene, 
ejemplo ág Cataluña movilizada en 

^  de p'jgrra debe encontrar en toda 
^  España leal una acogida entusiasta 

- í ? *  QUe. como en Madrid y como en 
gi invasor no pueda eonílnuor 

** un paso más.

Los h^oícos soldados 
españoles resisten en
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ataques de las tropas 
invasorassabráBarceioRa 

del Bladr
Anockci hablaa'on al pueblo Ir̂  
cotalón, Cabo Gíoâ la, San
tiago Ccaa*a*illo y Moa îane
R V m  * "  « « « * “ • o c a . i 6 n  e l  p »*e-> fortW lo iM ilén , a  l a  r e a U x a e i t a

b  T  d  W J b ^ I o  m a d r i l e ñ o ,  « h o r a  e l  p u e b lo

rapelir ia yesta
DovleiflbreLo oviocíón extronlero bombardeó Yolen- 

cio, Alicante y pueblot Je nueitra coito
‘PARTE DE GUERRA
B J X R O I T O  D E

r e p r o s o f i u t l v o t ,  y  l a  a e t i t o d l d e  lo e  t r a b a j o s , ' c o n  e l  r i t m o  
d o l  G o l d o m o  d e  U x tid n  I r á p i d o  q u e  l a  u r t e n c l a  d e l  nsO' 

N a c i o n a l  s o n  g a r a n t í a  d e  q u e  
l ío s  l a v a s o r e a  n o  h a n  d e  c o n -  
j i e g i r i r  a p o d e r a r s e  n u n c a  d e  
I B a r c e l o n a .  P e r o  e s  n e c e s a r i o  
^qne a o  p r o c e d a  c o n  t o d a  r a p l -  
jd e a  a  l a  i n t e n s l f l c a c i ó n  d e  l a

ron en U de boy Vaientk y Atl-
'cncte y otraj, pob^clonea de 1̂  coíta m«- 

T  Z E R  K A ’íjif^rrinea, ocuudontndo rtcfc'mw entre lo 
PUENTE DE CATALUÑA j población dv¡!.—Febu». .  ,  .

. Oontinúin duríilnic* oombíitcs en lo# dU í 
m e n t ó  r e c l a m a .  ^f«>Drea secUr.es áe ^  frente, en donde'

*^ N ad lc p u e d e  r e t r a s a r s e  tropw ¡Mpañote^ eontinú«n reelatlen-
u n  m i n u t o  o n  e l  c u m p llm Í e n - ^ o  con hero'omo. 
t o  r fe  e s t e  m a g n i n c o  d e b e r .  En l<% demás íientcs, rin noUoIa» de In.

A  l a s  o n c e  y  m e d ia  d o  .l a  n 0 .| C a ta lá n  d e b o  a p r e s t a n o
a  l a  d e f e n s a

r á p l *  
d e  a n

C a t a lu ñ a  s a b r á  m o s t r a r s e  dlg^
n a  d o  s u  h i s t o r i a  y  d e  s u  fu *  a v i a c i ó n

t u r o . ” —*A . I .  M . A . \ tc% s%San?« de Is imoajón bombardív|

ááA A fráA ááSáá)U A * * » * * * * * * * » * * * * *A* * * ^ * * '» * * * < ^ * * * * * * * A * * A * * A * ^ * * * A * '* * * * * * * * * * * * * ^  * * * *

* e h t  s e  h a n  d i r i g i d o  a l  p w c W o :^ * ^ ® * ®
s o a l o ,  h o l l a d o  p o r  l a s  t r a p a s  
e x t r a n } e r a s «  E s  n e c e s a r i o  q u e  
c a d a  c i u d a d a n a  s i e n t a  s o b r a  a i  
l a  r e s p o n s a b U i d a d  q u e  c o n t r a e  
c o t t  l a  P a t r i a  y  c o n  l a  c a u s a  

d e  l a  d e m o c r a c i a  y  d e  l a  l íb e r *  
t a d .  E s  p r e c i s o  o a n v e r t l r  a a d a  
c a n a  c u  u n a  t r i n c h e r a ,  a a d a  
e s q u in a  e n  u n  p a r a p e t a ,  c a d a  

a I í Á  U  jn ^ A tin aita  e n  t in  f o r t f n  I f iM p o g -
K S td a .’*

INDEPENDENCIALIBEItTAD. yHOnOR!
¡ o a t r t i d t  d iÉ d a  l a  a m l a o r a  d e t
¡ la  S u b s e c r e t a r í a  d a  K o p a g a t t * !  
d a ,  l e s  r e p r e s e n t a n t e s  d e l  P a r - ;  

i t íd o  C o m u n is t a ,  J .  S« U .  y  C| 
:N . T m E u i s  C a b o  G l o r i a ,  Sam | 
I t ia g o  C a r r i l l o  y  M a r ia n o  V é a * ; 
¡q u e z .
t P r o n u n c i a r o n  v i b r a n t e s  dis*< 
| e o rso s  e x p l i c a n d o  l a  r e a l i d a d  
jd e  l a  s i t u a c i ó n  y  p la n t e a n d o ' 

Isu  g r a v e d a d .  - 'i
j a t a q u e s  d e  l o s  l i t v a s o -1

I r s e  h a n  p u e s t o  e n  p e ¿ ¿ g v e  l a ,

A. 7*'/íáf \
R .-.•.ii'íiaktw/* í-e

E l f o  é l  l o  q u e  v a n  

h o m b r e »  q u e  t e  

E j E r c R o i

los n ü o s  sel 
"Jesii luis Diez* 
oisiisg ei ma- 
Orii al Fraoia
I 3£adHd. 2 5 .— iCaU mailans tmA rí- 
1 prcsüntaclóu dfl) Liiia Diez ' vjjb-

J  B  al VrenU Popular de Madrid Com4
«ataban Dr&seutM algunsf repreeeii- 

M v  H ^ 5 1  R V I  I  í tacionei. ac manifestó por ptiie  de 'oa

ínearporan
didos ctt luB <iuiataji üamsdw, ayudan-. 

famlílds.—A. I . M. A.

‘“W* • '’t

■Mi

por el C<.»ral¡.é do.Eulace O. N. T .-* J.,0  T.
■ 7 Mw z^Keué\iMfásL.dtl FXCAb|...PÚ»ahl4^e^

Pialo la  colaborotíón <to tas crpinisfi^ 
eionca }unfnUe9ty fomehlnaji <pie ]a Cl>

¡mmón do Propaganda considere oportu-
ÜN ^HOMENAJE DE LOS INTE- ns imrti sú Ubcc.
LEC1UALE6 MADRILEÑOS A Z.a | Propaganda en loa cines y  teatros
TRIPULACION DEI. «JOSE LUTSjfpor medio d o  oclavlUaa coa i‘Ocsigtihs''y¿' acto de .taludo a  loa moviU-

DIBZ» Ipatriógcas. |aado# de IWO.
Madrid, « .—Continúan briUimtemcn-! Cc^«*>raclón de reuniones en todo» 1o í| jTormados los • recluta-^, dirisleron Is 

vC loo actos de homeasle a la renresun*! provlneia* convocadas P<>J îpa]abra ci comisario Símóu Giménes y, 
^srión del «Joirt Luis D íco , quo «cen-^®® íTcntes Popularos rospectlvos y L j „r;reQtA InsUuclor Claudio afonlal-^ 
/j^ntra «stog días en la capital de Es- aslitoiícia a  Iw  IJ» ^;\bAn. Resaltarón el palriotiamo de los
.Vida.. IpreaonlAutcs de) Comité I^ygncial. A • njoyiMrrM̂ ^g de IP20, que como un «oo

AC m ^ iresio  por psti 
heroicos mariooM su deseo de que se 
tranarnitleaen oua m is fcrvlentae salu* 
dos al pleno del Frente Pópuiar aatl- 
fvsscieta—A. I. l í .  A.

k-kitkirkicirir'kir’kk-ñirk'jtkirkich

E L  lyKUCTrO SALUDA A LOS 
MOVUaZ*UK>S D E .1920

Madrid. 25.—Ayer, en una Ue las de
pendencias dei C. PL 1. M-.‘ ae celebró

g ii la  Allanxa de IntelectuaJes Antl.!leotai reuniones j» rán  también
düff a  participar log sindicatos 
dos. Ci

IdsdfR. Conmjos obreros
ra.-«tateo »a ho colebredo una CoperatlVaa ,g .lco :aa  .v « lo cllv i

hombre acudieron a la  llamada tlel tío 
i^FV'iblcrno. Flnallsó el acto vitoreándose al 

E jército y a la Kepúbllca,—A. I . 5Í. A.

Cüinité Provincial de Valencia
A foi/os ios m iliianin  
vtovUixados

T o d o t 'lo .s  m u lta n te s  d e l P a r 
t id o , c o m p re n d id o s  e u  l o a
re e m p la z o s  á U lm a m e e te  l la 
m a d o s  a  f i la s , p a s a r á n  p o r la  
S e c r e t a r ia  de  O r g a n iz a c ió n  
d e l C o m ité  P r o v in c ia l  p a r a  
U e n ar la  f ic h a  a  e f e c t o  d c l 

C o n tro l  y  e n ta d ia t ic a

^ p o i m b lo f X ^ lS  in *̂ irkirkkYhkr:é-k'tit1tnénTÍteS(kkititkPñ*h^kitk*:kirÍT*á * * * á * * * * A * * * * * *
" í í ^ ' r i L ^  S d «  juntamente con los Consejos’tura a 

lufia

N o
m  los

bhite

Después las OoerriUss del Teatro in-
municip&les.

J.A . nimlldod de estas reuniones con-; 
date en astg:urar más iTzacto cum-i

:V-:

.  .  —  <H v»«,'n4m «oe de »u '• 'jíln ricu to  do l»e diipoelelone. del Go-,
L o a  c r a d o a M  h « n  íe s ta c s d lJ iP e t^ W o . • , ,  Won.o referente o  irtacorporacW n de¡

i « M  t a  m a g n i n c a  r e a o c M n  d e l  de la S l u ^ e  In M rJfclta l'o ' I .  pro-i
do Í4 W jDlvWén. P '  han *®‘j^ ^ j(Ju ccló n  Induetrial y. *grico!o cou.ta^ln-;P m U o  y  t fo  a o f  u c g a n la m o s

<MF ¥ X » AMWMMNFX V4F ¥ Alt» ♦ ¥ V AIMMHF¥¥
tambléh dbtintas 
motivó,

c)

E l Frente Popular de Alicante se reúne

capítol de Catalnfia, poro eata 
flltuacidn no as más grave que 
la  que afectó a Madrid el

« . —Después de amplía dis. 
cuslón en et Ejecutivo y en el Plena ha 
sido aprobado hoy en la reunión plena* 
ría, celebrada con la  presencia de us 
da  ̂ las representaciones do ios Comités 
provinclaks de los partidos y or^ani»'

histórico 7 de noviembre. Co*letones oludlcsJes. ei pian de trabajo ela

horado por el Frente PopiUar Antáíascls- 
ta. con el fin de que iomedláumcnte so

corporación da la  mujer ai trabajo y;̂  
con la  uUUsación eonvenlent*^ de losj* 
hombros práctioos y  especlallmdos noj 
mo\nIlza<los. Aplicación de la  disposi-| 
c|án úef[ Gobverno referente a  la  revi-| 
fltdn del 50 por .100 d# los moylUaados! 

i en lOfl lu c r e s  de trabajo (insustltuK: 
:blea). , i

Incorporación da !as mujeres y mu*; 
¡Uhdofl a  los Municipios para garantizar ■ 
lia  vida administrativa de los mismos.' 
!y OTpanInacióo de equipos do orienta-¡ 
Hón « Inspección para cáda eómarca 

'r> distrito, compuesto por un secreta-> 
rio interventor do los no morlUaados/i 
utilizando dm onbos dei batallón-de Re*j 
taguardia y de] resto de los dedaradop] 
auxUlares. cpic hay en *4a pro^dnc1a. i 

8ol!ritar dél Consejo Provincia]- 
organice una esoue'.a de cepaciiaoión i 
de la mujer para *fiocretarlos > e inter-

• t

Madrid, 2 5 .-8 *  encuentra en cé- aviación extranjera, desentcirándolea; de 
pltal la. bbiem del puerto d* Oartagens/ent» Jo*
Isabel Oarda, quien en unión de otra 
eemp&ficm »|v6 la vida de tres marinos 
en uno de los álbimoo bombard^oa de la

<Hay que luchar al lado del Gobierno, 
cumpUmentando sus decretos, llevándolos 
a la práctica con rapidez y vigilando para 
que nuestros enemigos no puedan moverse 

con bajas maniobras.»
(JO SE PAL.\U, en la última asamblea del Partido)

iMtbo) OftKla ha dioho que ¡ss obreroA 
del puerto de Cartagena trabajan exac
tamente igual que loa hombres y que gn- 
nan Induro el mismo jornal que eUoa. 
Hacen ios trabajos ds descarga, en Jos 
bedegos do los barcos y luMa las desear.; 
gas do carbón, qu* et el trabnio máa, 
rudo del puerto, lo reatizan ellas mlr.mos: 
eon enouAlAimó y dcciéión, qu  ̂ son el or
gullo do la población de CarUgena. ;

Estos-mujeres trabajoti ocho h^Tts d!«>. 
r as. El trabajo de dcscKCmibro lo hície- 
ron Cu horas, r^traordlnarta*. a lo'lavg*' 
de dkciaébf días pur^nie cu<te Uempo 
muJeTcc trabajeren en total doce horar 
diarias. ¡

*'£3 único afán de las ób^ttks de] pticr. 
to de Cartageuae-.hA díclio Isabe] Gar.| 
efi—es que ^Hmgan ipuchos barcón llenos 
de vivares pora descargárteos pronto v r<-' 
parUrlOK por tcda.s las provincias de la 
votvo les,. —A I- it- » . i

Isiole una amplia caamsAs en toda 
proTlncUi ñera preeUr , l  miximo «Po- 
"o al probleme de la unlóix neclonat w  
las horas dlflcD** en qw  tIt,  nu eo tra lj» !»
Pairln. ^  **' sentido a  .a  pob.nción pare'

,  ̂ Iquü colabore al exacto curoplimienlo!
 ̂El FreiUo PopulAf espere que todos i ĵq 41"poaioionea de movlllxaclón.— i 

euniplmi con entusaamo k>s acuerdos to  i. JÍ . A. ;
madoo. ♦ * '

Entre inq raedklas acordadas por e!
Frente Popular alicantino figuran ooiñc*

I prb;cip.*vles las sifulcntes: [
Celebración de a c to s 'm  todas aque-t 

Uaa localidades en que residan los Co-¡ 
mités locales del Frento rouular AnU-l 
fascista, reunir a  los periodistas para' 
coordinar mis campafts de Prensa ps- 
trióüca que exl^rercsk lo» fines de nueo», AUcar.-*\ 25. ^  Cimip}lcAA<lo ^  decreV ĵ 
Irp. hiplra con arréelo a Jos trece pimtof; de mcvlUración general, ledos los d u 
de! fiobienio . Urdanos-oomprendtdcs en el UsmsmienJ

Stjpprírtón de lodo» Ior ataques y roocAÍto se pie9«i»*n en Kw centros de rec;-a- 
en %a Prensa. ¡tamVnto. Los partidos y*la« organwsclo

VWU s  las fAbucab m is importatuae no» del Pr<r.tc Popular contribuyen a  U¡ 
_____________  — 1 realliaclon riq)lria do ]* míví.isacjwi.— ¡

La mevilgxación <e 
lleva a efecto con 
entudaimo en flii- 
cante

AUcor.-*'. 25.

M U J E E :
U PATRU TE «ECESITA

A L I S T A T E
H O Y  M I S M O  E N L k  
COMISION do A C X IU Ü  

FEMENINO CALL€ DC Ló PAZ, 38

A. I. M. A.

I.A $M>f lEDAH DK CAIIPINTE-!
n o s  m :  m a d u io  o u o a n i/.a
íu\ INC'OKroUAClON l)K  S I  S;

AFIU AD O S MOVK.IZADOS % 
Madrid. 25*—L» Saciedad de Carpín-[ 

terna de 'rnller. reunida en Asarntieu' 
exireorrtinarla, acordó felicitar al Op'j 
blerno de Uíilón Nacjonai pi’ r la moví-, 
Itoiclón docí’Mada y pox .q] decreto iV 
declaración de «stAdo tic A».-,
ml»mo aconló no declnrár •Ic^ustitulb'i i 
Al ningfin afiUa/lo. denuncinndo a.tas au*: 
torldudes a  los que no «o prcocuten a 
fl!ss. y atender «ormómlcam^ute, en la 
medida en qtic los fondos de la Socie-I 
dad »o penniUn. a todos los compren-1

¿n U E ÍT R A  COriFEREnCIA PROVINCIAL

UNA MUKR DE NUESTRO PARTIDO
" G a n a r  i a  g u e r r a  e t  

a t e g u r a r  l a t  c o n q u i t í a i
J  i Ll Ji« C A R M £H  B U R R E R O , I € .
d S *  P U @ k V Í O  c r e f a r i a  O r^ io n is a c ió n  ¿ e l

• C e m itc  P fO Y Ín ciol.
Cuando nuestro PiUiltla preconiza la incorporación de la mujer a  lo* 

puealoa d« dirección y de trabajo, lo hace no «ójo porque éste ea el medio 
máa pcailh*o de asfs;uimr al Ejército la.» ;'c?crva« precisa» para vencer, sino 

' porque ru propia experiencia is aidica quj la muj^T fspalWia puede y tiene
derecho a ser lua eficaz colaborador dcl _______
hombre en la puRtada tarca de limpiar ~
uuesira Patria de invasores , f'»

Carmen Barrero, la acUva e inteli- J,; 
geî 'ci secretaria de OrgíuilBación du |' 
nuestro Partido V'alencUi* es nna *%' 
buena prueba de ia capacidad íepieni- r  
na pueiia al terviclo de su propia indo- p. 
pcLidcncia, Eoy. al frente tío Ix Socre- 
lariii, civcargada de rcsolvor ccuU:\ates 
de problemas, Carmen Barrero hace rea 
lidsd ta riquesa ds su temperamento 
iMoletario, contrastado en liuejRRS y re- 
uiehti» contra Jos podridos poderes, ver
tí uges de «u pueblo. Reden cunipUdos 
¡os cs't’rce aiV« conorió ia represión del 
dceplW> del Isllcr en donde trabajaba 
por levantar a la* riw.<M contra las ni. 
jíistlciss d»! patrono. A partir de aque* ^
I!?». ícch,\. í* ■'*.* Vida e« un ejemplo de 
trabajo, dé de íesón y de fe. De». C. '.•*
de el Slnd’csm de Vestido y .Tocado <k U 
)a H. O; T.; Citr. :n  Imervonctón en 1? /
hríVÍa de de' 3é otra de meta* V
[•irvlcos y su pavt en el glorif*-
,iá movlmieuto r*voT •. V.riarlo do octubre 
(i.q 34 Hoy, Carmen Bjrr.:ro. U% activa 
r.udrtlófta continúa «¡c'li '̂ar.dn au» ml- 
nulô í intertámenic a U de ioslateréa*s
r^mqulsta d»* l.s independencia de «u pro.plo phia. f»

-Í5n relación con las ricl<»r>iM dlapc^lcíones dcl CohíriiTo 1. prc;;unta* 
moa—. ¿qué ayuda presten T-jsa» ih*i í'attido Cominu^ta p-ita «u es
pido e hitrífro cumplimiento?

—El Partido ComiinUtn—refcp*«.sin tlttibqos—. por h .ber »otnpren* 
tlido desde t\ primer momento qua •*! único mn<]o de iparartizar io» dere
chos y las cor.quislfia del pueblo «re ga.wir la guerra y i^fruror U indeptn- 
dondH di} Ksiiafia. Punca ha escatimado v.;(ucrzo ni sdorflkioa a fin dv cen
trar en. esta tarca concreta todas aua actividades, Pero, coq Mer esto asi* 
oo hubiera cUettpiioo con su verdaUtro pépî l da .orientador de las ms-ss ei no

irosa a la página sifrueaua,j
i < -  •

•lixC-iVí'

<Jd a  la tflorlg
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T r ib u n a  de Prensa^^^f l®$ p n í i® s
(VWm  de ta OrtMHor.)  ̂ i

H cinian d e m é c r a f a i  
r o f  @ les d e f e n ia  d e

hiibion tdarft<fo blM la o«c9«klft<l de que. )UnU> á  mj« e&ergiu, en bloque 
9ólidQ y ooiup;ácto. ee reunieran lae energiae toda* del pueblo en lucha. Eate 
{«a el eonttdo de nuestra Genfei-encia NacionaU llamada a  Impulsar hasta 
*1 máximo loe «afuensoM que > el pueblo lleva raallaadoa en el orden econó
mico, flndleat, poUttoo, etc.

- i . . . ?
-  Las reciimtee durpoeleioaei de nuestro Gobierno denuiestran la ji« -  

boxa y ia up<>et'anidad de analizar nb una Conferencia Nacional ion ealuer- 
i(M9 hechos, loi iecun»oe puc^etos en UUsyin y lúa mejoráis conae^idaa en 
?Ios ^istihlüz aip!*cti)|| de tá vida nátlufial, para enfrentsirlos con lo que aún 
DOS reata por hacer, a  fin de que ni una sola euergia humana ni una sota 
fuerza de trabajo o de luche., ni un solo rectUso quede al márg^en de la gue> 
TfA, que no es sino el modc má^ vlNl de áái'shtlzar lá pac que ha de nacer 
de mwaÜH vu^oriai

—PAra que la Gonfeieñolá Nc.cioDe! de nueetA> Partl4<> ouxnpb^i^ los 
jCines psru qu^ ha nido convocada, es Ictico qtie antea *iOs Odmlt în PxbvliKiaies, 
á;ududce por \pn CornaAieieft. IOS <u Redio y ii» de Uts propiae céluiasi (úvle- 
ran que desanoliar im Inlemo trabajo de movilización de fueresa populares

<EL NUEVO ASENSO 
q u e  ÍC;D£ LA SOUDARl- 

\DAD ¡NTERNAUO- 
e©OpC-|.V/l£ CON ESPAÑA

S i p a ñ a "

Y A IE N tU
/t> * >
C o n s c / c r i a

El irHio de cothbute de los amlfos de 
fispátU eu el éidraujero, tiA t^aa 
rft E fp añ ar, ha Vuelto á  eateUdene con 
áren iuSftá, «aptciaimenle eu Francia, 
Iiijlliiterra y Estados Uiiidos

t̂luniciphl
t/«

í J l a c U t n a r n t e n ia  c/«

S e  p o n e  e ^ ^ co n o cim le n te  d « lp ^  
b lle d . q a e  n p a r t iy  d e  k o y  e«

Pari«, S5.--¿ja Piensa siqué oomChUbdo 
la altuabió^i lutvmvclaiial y la óuestión 
de la guerra cpano;a.

Loci penódlcos pioeu que se orgahlce U 
derensa de l'ranoía. teniendo tn  menta 
que las ambiciones de yai paires to.aiiiU- 
rtos efecdan de Un modo e^Sbóiai a la ê

En la .reunido se eKamind detenida* t pido ipi tclcirrama kl próSldfhte RoMia*

Rs a e ^ ro  que cjlmlamo se tretd ^
!a petición del jefe  de ía  oposición Ja*l teieRrama subí'aya que la
borisls bam  ^üe U jornada del |1 ét ̂  muybíla dél pueblo ametleaitb. In- 

gruridad e latesridcd del Imperio. /aero de :s  Cámara se dedique al ^ católicos, son fervoro-
Peruasx. en “li'Bpoque", dice que sobre la cuesUdn de Bspaila. paj^darlos de la Repúbdea c|q»afto-

y aclarara «1 sen»:ido de nuestra lúclis. crrácter de'nuestro Gobierno, el ^  ^  suponer que Ohambcrlain
n ^ o ,  tn  tm. út col«b:f«r de una manera po t̂Uva oon e! Poder rípubUcano. «WWá a 1# peticift., y en u e  daíó. e « ' p a t r i ^ i

mente la tiluaciún dS’Ja. guerra eh Bá-.velt, Wilsttahdo tambtóii #n que se l e - a . r t s h r a * -  ti/ocM^aiídL a  
p éU  y la sllttkWóh tnrope^ ett gehg. vAnte tamsdlatarnente ^  n a íS ^ d ÍK »  kmigdá Se K lü S  y Mu
rs.. l í l *  armas para la  Eítpafla tepub.t- jigada su eusfvé á la de la

La& masas ubzerse r  demo(:r&ilcas. de ¿ « ^ * r A a I r a e t o s a ih la n t e d a a e c lu  
vuelta da las liusioiies que en .  y « id n  da « n  o c ta v o  d é  Htro p^

pana elitninér obstáculos tW Mt Cambio y scelerer e] ;ttlh d* hu«.tra tittória ¡ i J í í S f * ’ f ' l íL  ¿ í i íf f
medijiüte la expui^lca de los Invasores. Bn dele’ SenUdo, Va:eno‘a  tiene un ¡ 0^ l>*snw*ndó él
orgullo y una re^pthdabilldad: «l orgullo de habei* sabido retiponder a niRotra Uelíipo lie  propia ;̂ te;vlnd.«CiO-
banaatja. y la  reajioasablildíid de cumplir tuüoa y cada ui.o de loo asuordoa jf*®* coloniales. ‘'Lo* Goblemos francés e 
aprobadog «ti asambJeaa'V reuniones. U igl¿^l<V —deben preparaTBe par* Wi-

—l i  aaoompivnsióii de alguno» sectores o loa jvqufeños egolflinos que pue. ^ gutira de Ks»Ó9, los
dan oponerse ^ ^  intertíeb do! pueblo, ea verdad que diílcu|iao el pleno ren. ivacclcmarlc» y fa^cistiM. c«no
cimlentp del trabaja d  ̂ tas niara* f*éro ¿estahibs ssgurdS de que j ’a hen'ios acia . cour*. dcdiaian q̂ ,̂  loe Intefesje de 
jld o  jfUíActeutem-.nie la traíSCcUdonc^ de nuesira luché? los errore$ «ub- éi env:0 a Burgos dt un
sistemes, ^no somos UAlas un peco re^qponaabies, por no hob^ aobido CiltaT- 
loa *  llampo « '«bnieiario» ápc îaa apai^ldos? ^  está int«n\%aclóh se apoyé 
de un mi.4o luudámcniai la movilUadón que nuestro PsrUdo hace en ^  pro. 
viDcia dexd<^el anuncio de su Oonf«reueia. Apbya con toda ílrmdieé laa'dMiK)- 
sluróhes do nuestro ho. pero 66 bbfu<l'sia poi* haoe^ ócinptando^ a  tbdo
ef pueb;o que su ei2c«‘4;iu. r^«Júa ^  el Itechc de que »ba la mejor gaiw.nMa de 
todas iBa couqaUes k^rraduá por la ciase uiubajadora. Qattar la güeña <» 
asegurar )«s conqulAs» tí«l pueblo, si. Pero ganar la gu^rm e^lsv que SindL. 
cs'cu y pttftidüs rorinen una marrJln juiilo al Qbbiomo qu« lé leprésenth.
Muralla, no de f^Uoitacámes o verbftiisiuos, sino de Iteclios poaluvo», de actos 
concreto^, de actividad y de cfinaihléDk). Los SUidicMoe demueRttau su, coja, 
boi-aclón movulsandu a  eiu hombres, hnpld^ndo que xú: uno uclo de «u$ a íi- 
lindos deje de cuirlpllr co î su deber do e:>paAol deede íú ^ r  qU  ̂ Pé les dé.

•elgne. abriendo paá</ a las m uj^es que báh de cubrir }og pucdxos de dltvcdóii 
o de tribejo vácaiiUé por la ihareha á] BjérdiO de los cumpcuVeios tnoorpora. 
do». JU» piifUdca domobiréfAn sU cuiabc-raclon, IntenslíK^iiKio su austeridad 
y áu xespuhsabUkUid. Itacieiido de áu eieiiiplo un ciarln de gtatrra, marchando 
unidos, don firme* lasou d« iVaqad.

es el o^éstenldo de nuestro tihfbajo. A] movilizar a las tnaeae, bus- 
oemoa que toda^ bonipreudan y fMd'txcipen px nuestra litcha; que tos Frentts 

/Copulares soiHi motoev  ̂ ocpachi de potq>r €u actividad todos k% recursos del 
p îebio y oetebroa dirige nces que soiuotoi^en los pr*.b!cmas ecpcolTlcoe d« cada 
tocaUdad: qué ]ob Oott^ ĵog Monlc.pei«s actúen un ritmo de guerra y de 
vicveria y vlvuu cun lu ezeiu^lva ptéocupaclón de s^ivlr a) pueblo; q̂ ae las 
Col«0UVi<hide9 dup.lqueh é\hi 6bIuUtds d  trabaje; que los cam ig^ov ooto. 
prendan éu qur pa:a «11^ tígu fk&b* el cierno eap;ot«dur de cut idlo y lo que 
glgniñeá la ÍC6i»Ubliba «ou sus leyes jUaias, u>n sim decretos d« ayuda, ouu sus 
metodOft dd Juy^icla; que jOs oUbro» rettcmsteMi la Uicséeudencté d« su 'mt-

ei debate ao tratará de toda la sitúa* 1

ftgbhte qu« icg defieridé.
Por el contrario, los periódicos llbenu 

ke declaran qu6 e« hora de que ka 
OebienKjs francés » inglés obmprcnéán 
que c| pueblo eapafK)! no defiendo úhl. 
cdfltobte sU Independencia y jtu jibertad,

* 7 ' ’^  IM díMiochicn, y ,a. prMIdínte RooMífelt, pidiendo la de- 
lí?  écmunkí'ción do loe im pe.; rogación Inmediatá aobre el embargo
t»3  fvances e inglés, y que, por lo tanto, ‘ 
ti deber de los pofae* que 8« llémail de- 
mórtstaá es colaborar en « a  defensa.—
Pnbra.

clin  W Urn^Iona!. y  Chambe.^laln dará^ j , ¡  telegrama termina dldendo; tTo-

aaelones celebradas eem Muraollnl. rcp u b!lca im .> -Fab ^
Se cree que dentro de unos dUs vol

verá á  celebr&rse Oonhejo de inlnietroa.
— Fabrti,

fSL. PrE H tiO  AMEBIC.ANO KS 
PARTlDARtO FEtlVORDSO DE 
L.\ R E P im U C A  DEMOCRATI.

C.\ BSPAÍÍOUA
Nueva Torir, 25. Loe pastorea pro- 

teetántes .y  rabihoé de loe 35 Estados 
de la  Unión enviaMm ayer una ca fta

LA I. a. o . y  F . 8. I. a p r u e b a n
UNA ENERGICA KE80LUU10.N 
80BR K  EL ASUNTO ESPAÑOL 

.timdles, 25.—Be ha reunido lu Ifijecu- 
biva de la Federaolón 6:ndic«l Inten\a* 
ciodal y de la íntemacionai Socialista, 
con aákltenela dé Jouhaux y De firouc- 
here. *

de las armas con destino a  la j&^ofia 
repub'ilsana.

La carta dice, entire otras oosas:
"<Todo retraso ea adoptar esta mé- 

dida as peligroso, tío sólo para la 
pana republicana y para el conjunto de 
<aa démocracias.üino Umplén para los 
Intet^ses vitóles de !és Estados Unidos 
y para ia  paz del muado.>

p erso n a»  y  a  t r e s  p é s e la s  e l

pubu«s española. U n  f rá in  a c to  e n  Ito n e r  J q  L .
Las declatacionés da Robla de que IflS; __,

xéiás de la  invasitWi pertbañécerisn en iR O Y lilIC ie O I , o r j e n i a C i e oei C. R* ly IR. n ú n ii 11
En su hoirtT., J? bbá ttiotlvo dft 1* n*. 

•viUzaclón general dccfSUdá por ai 
bienio de la Repúhbca. a« celebró el ^  
bado día 21. ^  Albaida. un magoiáô  i

trocas
nueatro país aun después dei ttriunfos 
de PtAúcó. las ooásecueneiaa del acuar- 
do do Mimtch en la poüttca Interloy de 

X ü ;." " "  estos patóea. lás síigéncias da tctfub-
'rios francesas presentadas por los fas-
clstóá iUdiáño». lU  amehááás de ver á 
Francia e Inglaterra amenazadas por un actó
cerco Itaiogermano cerrado en los Pirt- El locfcli lleno por completo, «étst% 

I neos y «  Mtdltcrránco, han sido otWS adofüadé t^léndidaments Con g r a ^  
O T R A  LLAiLVÜA A REÍsfeU-,tfttites factores de eáoa cdmbtoá que ao- relratoa de Aisíla, K e g ^ , Miaja, 
V I 8 T A S  ITAUAN OS p A R A ¡tu^^® ^* ^  prOduCeü en la Cddcieñéia 
"EN tRRN A M ÍEN TO S DE DE* ¡

F t H S \  D E liA PAZ'*
Roma. 25 . —  Un comunicado oAciai 

anuncia que báh sido llaiúftdos A Alas 
los resérviaiés da la quinté de lD2tr 

El comünibado dice toxtualmChtei 
"Cotí objeto ú4 entrenaitílaiito e  Ifis- 

tru ccl^ , qua comenzará oí 1 de frbré» 
ro. han sluó Ilámidoa a  filas los resoV

y  al é esto M a/iade ia firme poUUoá 
da rediAénolá práéticadé pof ai GoMer* 
po de Unión Nacional, que ha dado tlélíi. 
¿ó a que se deBpsftara en ol exterior >sa 
cótíácienúia del peligro ínéclsis; jri se 
tiene ert cuétíté que u  retirada éxactá 
da lós Volimtariós extranjertís qua e©m- 
batlfcn a nueatrd ltdo ha imesto de Ve- 
H m  más rlafámetíte ante ai mutído qua

vistas, aprókimádiunente sééentA nifljlá IpieHA que tottanemos H  cb tíefetí* 
hombree, nacidos el afio lOOl.*'—Fabra.|sa la independencia nacional, se tie

nen lfl« elementos cue producen la nue-
E I. EMR^dADOn DF. FR.ANCIA 
HA O O X F E h ENCTADO OON 
H A LIFÁ X SD D jtE U \ SIXCA- 

CION EAPANOLA 
lAmdMt. 25.—El ambejadOt da Fiun-

Las Ejeculívás aprobaron Aína resoíu 
ción muy «ffiergiea en reiacióh can lai

cía, que al regresar ayer de París, ha-
 ̂  ̂  ̂ ^ ,bla visitado a Cadogaa Jr V quslttajt, ha -------------.............  -

i nrtevamente al SVfrelng Office, coApofiolá aóríá timá cxtetlirlétí dél eon.
^  oolspos, n u m e ró ^  dunda ha Ctra-terencUdó cotí Hailfax so-lfiictói». Y Dalédiée CAlla ál miiibó tiew-

va ola de aoUdatIdad Con España.
t n  hlhgúfi tqomWlü convíañé cbhftm- 

dir ase despertar combatWó de las ma
nas en nUéstro favor cen ChaJnberlain 
y Daladier.

Mleaitrsg Aquéllas Intenrtflcan sus Rc- 
d on«aoiiderlís. ej primer mlntetro inglés 
áttsíM  que yi .apeJt}irti de la  frontera frán

protratantcá y rcpécaenténtes da camrb re ;a  situación europea, loa sucesos
todas las confesiones religiosas. i(ja EÜptifiA y  lé  éwStLnUáólfifi dé lO i ata.

rw tm . mn j ^ é rtí, los edUoTes dé la r«> ques aráifranceses por lA  Pwnsa ité -
R « u b ;i« , han <Url.l i la n ^ - í ’abra.

*************AMERtCA EXAMINA LAS FOSl- 
BILÍDADEK d e  ANULAR £ t  

EólBARGO BE AKMAS 
WásSUngtoh, 28—Rl presidente Rooec.

friófi eh \ta íéteioaá de guerr* y las «OiiVitrtan eii i>arapetos b^-ico»; que láa ' veH há anunciado qüe los conséjeroa ji;
mujeres, por su parUclpaclóh dh-ycié eu vi Wxvbajo, oumpArUm con }«« hom. 
bres la r^ponsa^jUlad de «»ta hora y (a gloría d  ̂ nuestra próxima rlctorlé. 
E»‘*o es lo qúé ei FaHldp CouiUhiste. ehltéudo por **m«;yllisaci(m de mttSar", y 
a  conseguir «ato vcai stíwuiumuloa todos sus esfueríá» y lodtg Sus ácUvldades.

— i. . . f
— D̂e la actividad desanoUada por nuestro Oomltó ProvUtólai da idea el 

l)Scho de qiis «a ocho dzés t« han oeiebrado tres am pli^ afeminas de tm'.fas. 
En uA dié haa tduido iugar 28 Coulbrencias cóhiarcales, y tfSi de Bector en 
ia capltat. Réunioti '̂» que Juinás hah hetildo «1 OMáoter o«rrado "de Farr,do", 
sino é  las que han eaudido tepróeenlamés do todas lia  organizadCDoa amdi> 
eóles, pmiuoas. de niast s. campesims. de müUlfidos, f/yneuinas, d « .

rfdlccM dei Oobiecno estudian las poalbi 
lidédea de levatítér él embargo dé tb  
ttías para España.—Fabra.

cutir conjuntaiuehle aqúellos prubiettias que más aíec^eban a  }a localidad ya no comentarlos.

uLA ACXITIID DE CHAM|tEK- 
lA lN  ES UNA TRvMCION A lA  
DEFENSA DE LA DEMOCRA- 

,  CI.^»
liOndres. 2S .~ Ia  Prenw dedica gran mejor;tr nnr los frentes extremeños, 

éipacio a lé  guerra de Bspafia, hiaiquo' ^  «gué v el viento, altémos y aimul- 
loa ó r ^ o s  «wurervadorci «e limitan aliAneol. ion vettiadéros.obstáculos a  la

II temporal continúa 
parolíxan^o lat opera*
c i a n e t  e n  I x t r e m a d u r a

po que le» partidos del Prenté Popular 
francés exigen el etíVio é nuestro Go- 
biémo de las ármsá fiéceMrlas para lá 
defensa del pais.

Aaí m  oponen prácticamente a  los dá
seos y A loa aúhéldS dé süs próplns pue- 

¡blóS. Sigilen aíei^édtís a los comproml- 
• sos que adqujriercéí con los dictadores 
de Alemania e Italia.

Si la resistenóié popular ha sido la 
que ha permitido hftSlé hoy dar p:i»o a 
ese cambio en la ocáiCiéhCla dé las ma
sas, da hofttbras qua fueron -hM qrtifi- 
cea de lá tno intérv^icións y da parti
dos qua votQttm lúa acuerdos a n tle ^ ñ o - 
los y anilcbétoslóvacos. ea tamÍHén esa 
misma r¿HtítetítflA fi’ente a  las tropea de

Almadén. 25.—No tiende el tlemoo é  dftu lügar a agUACéfos Coitos, ho parmt'
ten que al tarrano recobre su soUd». 

Ello, unido a una temperatura bastan*

dea pétícartáa y  éaHélai t  las bahd«n| 
de todás las organlrAéwnea oiudagda. 
taá, préaldIdAs por lá nacional, 

Aaiitlérón y bamaroh peAié ddéei. 
dooés dél Frente Popular, Consejo 
hhilpai, mando* m ilita rla  y  comiAsríéi^ 
una mujér Madre de trefc soldfcóóa ó« || 
República. Uno. dé «Ue* Muerto hefd. 
cemente en .e l frenté.

Todos fueroft. muy apláivildo*.
Se proyéctó la  bélíeulá títu lAdi ig) 

circos y  t t  m tír íp i^ tó  dt him nó nétiA 
nal.

Kl acto fué úha déirtOAttacldn óei ta, 
tuSíosmo y  fiebre dé luéhé qiis Mdo q 
puebío efípáfiol #efiiA étí !éa sctiA lii 
mprncbtoa paré éítérm lnáf a loa lárt, 
oOTcs de nuestra patria'.

^ l o i a m  y  G o n C o c a i o t t a é
AtianM da lolríw 'luaJca.—En al Clrtag 

dn fiiftiUdlaM de fktá Aliaos* dará uu 
coflfetsáéla el preshleotn Ó«l raieibe. > H i 
Cabsófl.- sobre el interesoAta t̂ ma 
dio técnleb^éobrs la lel-ohds batállá éó 
Mems*. hoy jueves, 2* á bu Ssli ds é 
tnrd»%

jmoUteHO 46 AgrtceUiiró. —  BSSéMa 
Axren*hilila«**>AVIée.—Cerne aolameiéa i) 
avieo piibticada relativo ol repine i» 
abtmna pera ia pateta, ee pone en coee 
cimiento 'da lo l agricultores que lo l }tiL 
tifieootsi óe pago de la asMIHa d« pat*ti 
«olregeda p6t  la BMáHAri Central de 8a 
millas de éiaMbm, te héráh ea los ctm>
tita AgrleeiftS IbcalM éntreeyondtMtii» * 
qutfñni dÉrán loa oportonoa órdioai ¿a 
entrega da abono.
- Sindicato hrevlnclal del TranspetU, ü. 
O. t .  Hernán rortée. M. ValaáolA-‘A te
das las ootnpfifieras que han pamida pOr n 
Bstüelé dé Capáclláélón «utcmovllista éi 

ivv«ti »̂da sindicato se las nquiate al obMo 4«
,a ln v « líf l U  eh ,e.-na™« "

m^diánjüe cuya Boluctón ae fát;lhtab.,t la labor do nuestro aobiumo,
— i...?
—iEn la actualidad hay dea héthes qué etntran todo nuestro intsréa y mié 

deben air vi fiv  de i» acuvxhid de iodos lo¡) espafiolts. Me rofieto a lo& oC. 
cretoft de ntoviUaacko y a  U dvckitf^ción estado de gueAá? SI primero 
UeiiUa a orear MnpHas reservaa eu nuestro Ejóncito y acorte:* k s  pléxo4 dé 
nuestra vlcNnia. El a ^ h d q  ccntrtímye c ceniraltaer \en enerfáu d«! pueblo y. 
t>or. tahtó, a  garantizar iotíaa las conqu'stae por él ccéiséfiüdaa en e| trans. 
ruteo dé treinta de lu¿l». Los vneihlgce embosmtdos procurarán hac^r
de estes divposlcku^s anua do d-TTotisno. Nuestro deber «a Impedirlo, exiriU 
cando laa VenUJáa de Udo ordm que ké d*sposlck>zv) nlt( ŝtrD Oublcrno han i 
de reportam os. * • l

Carmen Barrero, en sUsvdeclAraciones. amplía detalles, esípeoltloa ejempio*. 
femnroa y putítUbUzA m^ttcds distintos del trabajo reanudo. Y termina, enér~

Por el oontrario. los poriófUcos libe, 
rales y laboristas aiacan con más violen
cia qué. nunca a lá polIUcn dél Oobiét- 
no británico eu esa uapecto.

té inclemétUé. fia nbligádo k qué la ac
tividad militar propia se redujefa én su 
anterior importancia y quode reduoida a

tenacid:;d y el deseo de nuestros solda* 
amáoeos de cooperar a  la liberaclód

de Catalufla y al artiter») de loé hbrtha.jugaros goipei ‘da mano y «ontsnftion de 
no¿i qué * -  balett .en su deíeasa. | loá eafuéroMi y afanes dé desquita del

No es ya la dificultad que moverse^ adVeriarto.
LAS C.%M.\!1AS INGU'AAS RXA-1*^*' e'ementos en cbiilra significa; | El enwulfO ha aprofMhado la tfeffila 
Mr»‘An^N LA rtm a r id N  Es Pa- condiolones del terreno. •nblan*‘,impueélí por él Mal iiémfio para íéfor- 
50L A  UN íítT f’ROXíHiA R E -‘ V «curttdlzo. que no permiten loélfaf cMUHdétablMnenlé 8uá éléMéntóé.

l ’NioV I MóVimlentós de las tropas V sus imptes-j Y a  usando dé ellos, ha liftaado ñor
Londres, S5 - S e  co.ucdcri íeíRro que i «lím 'uio» auxiliará. • difersntw ssetore* det fíente «tíertirtlo.

a om\set’uencia d« la «ti*revl£U d a 'jó s ' *  buena tona de t e . ! andalUi élgnnos cdnt.táátaquéé, qiia fier-
iefas laboristas AtUee y Greeuwood coni"*^*'^ aquella eu quejslfuén. «M duda, él énlrét«h*ftiienlO b la
 ̂ ------- - ..............“  'dialtiicclótí dé nuéslras fitcffaa.

[M^ximaa que el movimiento, de solida
ridad cod dspéfbi se abra paso e im
ponga el rettabiéclmlemo del Derecho 
intemaciofiál á favov do la Ht?pdbUca.

La ensefiaiisé que a hoáotm  noa dan 
loa acontecimtentró cAméntadng es ésta* 
cada palmo de tértUorio defendido en 
Cataluña extiende' láá póélbilidBdes de 
éxitos Importantes de ios partidarios del 
éxteriór de )a ayuda «n  armas y vive
ras a Eapafift. *

Lá  defensa dé C s U lu f la  es. po r lo  tan

0 i t 4L i5 a /o

Par agentae afeetes a la BeoelM 
clal ' 4« esta Comisaria General ha 
detsntúa Pilar Atbtol AguUar. a la qoa 
en registra práelieado «o su doAlciHtf. h 
fuérba hsUaóas dilUntos alhajas y IR 
pesetas eh tnonedoa de aiats de binéd, R 
das y «na praeia. y l.oog psieiiss ea bilis»

gica y segura

to. él deber que momento nos cotTCá-|tes áe 100, de iss sicriss d« iss qas ss « »  
de a lo* éSpafioléS. ipon» qiíe loe facciosos doa corto váiíási

«to- * n,hi.«.ii.k^ ^  lü ^  para, élioe yn sitS emiálotieS radiadas. lAS
, * ^fi^ñda. ^  Instruidos fueroft reittltldá* Sl

C lia ín b «i'iln  la Vornadá de U  boatiiida”  ftcLiika Uiiestros acidados. ¡ dlaltliCClótí dé nuéatta* fiieffaa. 1^  ffentéé, dUfiadM  y pueb.09 de lá ^  .nustrlaiitío bsftor JUm  delegado de ^
En rtaUdad, 3a d¿m m >na^n puede Atgmwá dé «dios ootUfááiaii'ié#

' 31 de enero, se Ja le a rá  aTdebale'so.i'^oo’ Prow»*'- * ‘« 1*1 1«  eslreroefía tertiao Ssmn^ls te n «ítsn e la . ^  l"*  ‘  ^
M_A_, K ' i«  ̂ a> . . . .  • bre osiRitoK cxtranleros! debate alie ten-’  ̂ ® inmediata coUiitíonte' oerdobasa.i do un sfán dé feváncha. á favor dé lá*

—̂ tá .u f ia  DOS 11 tna hoy, como antas nos llamó Madr.d. Un'dos m  d  Imoortancla eoDCclal debido a terrenos idqxmjosos que por M el i condlclotiv# áim osfétida IrtOlMtiénte*, el
trabajo, en la itichá y eu d  é*ruét%o. Calclufia se salvara, Y  E^aña también.

NUREtí DK JUAN

Nueitro Partido, en Cuenca, ímpulta con 
audacia tas nueves promociones femeninos

Madrid 35.—El periódico “Mundo Obrero", en su ”Trlbima de Prensa 
de la Conferencia Nocional", dtstaca que al bien habla seftalado algún 
faMo en h.» IrabHjna ptvpafalóiiüa de algunas Oonfereuclas PróVtoctales, 
entre ellqs la de Cuenca, es jvislo también resallar la paite  po.vHlva de este 
trabajo en dicha proviucia, qvie ba dado un retulládo excelente en lo que 
re s p e ta  a  reclutamiento, ^ sobre todo, el hecho ds que «e ooloea a  la mu
je r  con audacia en lo j ptieetoa de direeclófi. asi como en la. partiClpacióir 
del pueblo en ifta réunlonéa d« tipo praliminar.—A  X. M. A  *

la  « Itu á d ó n  « n  ¿ p e ñ a  y  a la  actitud  * *̂̂*̂*‘*’ '*'ÍP áWanda y  que la  llu v ia  c o m i.j hecho de hareé ach iftr a 8«*  tro p s a -^ e - 
dé la  oposición labociata en re lación con ■ p un to  inaccesible a l i « e  4\ d is tp a c lW e  tiem po, a l fr ío  « t r e -
esU  atlmtx).— Pabrrv *v* ¡ir t iu r t lo .  . • jm sdo, qua ahlum iwé. y  á la lU iv lá  per-

Loa barrlzalés tnórm es, *in excepción.' . arfostfftñdo la leg olwiAcutoS.

poner en pío de gnerra todos los rscur-  ̂
sos humanos y económícoa dol país. i S u í d t t é c e i o i t (̂eMral di

S e desea saber. . . Sê urî líul

Gíorí^fOi mqrinoi ¿c lq República

E L  P A R T I D  ()L a hazaña del “José Luis
Dícz“ Junto a GibraltarSCCTOR 8 L'1I

Gran osamUlrá dol Sector «1 dls 27,
lo» alete de la tarde 
loa militantes.

C O N FER EN C IA S  CO
M AR C ALES Q U E  SE  
C E L E B R A R A N  E L  
D O M IN G O  D IA  2^

Oni.KGAUOK UKI. l'UOVINiUAI.
H'í fU'A, H. Usniila: C r.K LVA . 

Pnrt«: VK N TA U EI. .MOHO, Hur 
(a is; .% h ri'in .\ 1>E UAHr.RT, Att. 
tón: t A tA K U O JA . AciUIC: » 0 .>- 
T A V K U X E K . rah»mo : CASTK- 
I.I.ON  IMí R1 JiA T, r .  tíívrrla: 
AVnK A. M. RtMlrlXH«-7 t HKRRA. 
Moftlrrot TO R TlE llA JA , ('aevee.

R/uhíoh/s que .te celebrarán 
el domingo en. todos los lo
cales de los comnrcalesf ñ la 
que asislird7t los secfrtarios 
j¡renerales y  delegados a la 
Conferencia Provincial

HELEOAOOa H I'E  AR IBTinAN  
DEJ, I'IIO V IN O IA I.

T A llliltN K íf 1>N V A I.I.D IC V A , 
I.ABttOSAj t iA N » IA .  M .AVA TA ;  
OM VA. 4. rVlKKZi AM  lUA, XO- 
v o A :  J A T i t A .  j i m k m ;?;: r . 
.SAl.S. UOyK.T: A l T l  HA. rKHv». 
NA; 8Afa 'NTO, AXON; HTUJA. 
.aUT, E. P E Iir.y.; t T IM .. I‘»:T 1T ; 
| ir* O I„ AI.UAtlKAí 'INJ IIK Q I’I*:- 
S A . I t tTU N A  : HI'.NAHrAC-HM 
l.rSAKHH. I»r. l.A  M -
Itn ilT A D . ni.AHrt»: V IM .A N I 
XA n r: r.\sTr;i.i/> N , « 11.; A f - 
llE K It ilF .: V A L I . S ;  r  O V O K. 
C.IIAS: AVN A . NTRérZ; SR IlK .t. 
SANT%MAUIA; SUMÍFNTK. AHA- 
<í|1.; n X T F N IE N T i ; ,  l«ltAKl>A; 
( A lu 'FU , MH*r.y.

T miI« b Ion (1r l9({W)oi esla'rán 
•1 domlns». A IM urltii ru |tuniA de 
la miiAann, tn «4 - l»r<ivrlnrlnt. (larn 
«n llr a mu» rr«|i«*r(l\aii romairaa.

I SRCTOK OGSTfi j
a] t a  reunida de Comités de -Célula, que^ 

Deben aaietir toddb! debió colebrxree el martoH, y  que fué 
I suspendida para as is tir a la conferencia

------------------ -- - - -  'd « l -  enmarada PAtau, se celebrará hoy.
jueves, a  lAs sieM treinta, en el local 
üe) Sector. J céOn. 128.

E s  indlspenúble la sslitencio.

E n  setos úlUnioé dtoá, el subdirvet^
C IL^IR EiR rA IN  PARRCR D E -, desde que el temporal da lluvias tuvol RmIs Mo*  enconinir una príisbá Más v«- %,.>#••• g. r̂terai ha resibldo la vlslU del séflw i j
í» í í í í? b * 'n A  *** Sim a-(de Kw métodos jtd  Inhumanidad fáéda- «, paradero tí© Tina Ooria Paría, dé

dercirsé que cOmMnaah y  no|t“ * d© setíSlblltdAd que per-, prlana. Dlrigírs© a AnM itlo Hidalgo Yé -!^ J^* V
T  IK V L S T í^ B ^ ^ ^ ^ E T A  te rn ^ m  U lU  t i  ro tV  é*M t»to óe Cáféblnéroé. 211 iiic a n t?  A jm t ^  A'.bsoeU y

M I N S O LIN I I Despeja a vacas para oomentar a U dáVff- av r^O gió sh réc*^^|gada. 27 Batallón, cuarta Compañía. Ba- Murcio, y fufe* de írontenu y  puertós
Xjondres, 25.— Lba mlolatro* han ce- ünvlar poto d«puéa avance, aa lé ©neontrara ©ii ai bol*ü!0 ;ge T iiila , O. C , ftú » . l 7» lA lm é A  y  Alicante. ^

lebradó m i"r«im ión  aemafiál esta ma-| Loa vientos fu e rti» producán las ic u -: orden circu lar por .'a qué ne adver*,
hana, |mulacloftea tápldas, qu© sl ahora aólo’ ^̂ *̂ como.a íoa demás cabe-

“  «aa dd unidad, que. caso de perder la 
f* * * * * * * * * * * * *  *»********************* iá * á * * 'ááA* ** * * * * * *  ■ poalclótí puya defensa lea M iaba étíeo-

mendada, prim ero serían fusilado* y 
después jurgádoé. para esclaTéCcr Cuál 
habla sido, su conducta.. Como se puede 
ver, todd un exponento de hiimanidád: 
prim ero se fuMIa a una persona, y  hie* 
go Sé tra ta  de aclarar al procede rd*

I vindicarla,
I Este comandante no a g u a r d ó  la 
' afrentosa miiierta y  se suicidó, diapá*'
1 rándosé un tiro  en la cabatá E ra  el _  
l i t íe  dé la batéHá del dlex y  medio

Las qgeDmas lleVarup q las éolumQas'una y  cinco, el p irata <Vulcaoo> lé qut- aprvhcndMa por nuestros soldados. \\5\ 
de I04 periódicos ia.H géales gloríosésleo cen*ar «1 paso en áruas jar'uKUodo-l Ponan yá  de im  m illa r loa priaionerds 
del “José L u í* Diez’*, ei destructor «a *

<E1 estado de guerra es una medida patrió
tica que aumenta la capacidad defensiva y 

ofensiva de la República.»
(JOSE t»ALAU, en la última anamblea del

pfltiiol, é{ barco diminuto que hizo fren 
le  en axuna Uol Estrecho a  toda la fío* 

REL'NIONBS DK FRACCIONES SXNOL facclosd apoyada ñor barcos de
Mussolbil dlafniníuloi de frajiqulstas. 
lA}* cepafiole* sólo sabemos de las ha
zañas a  graoüvá rasgos cottiadas en 
giros telefirátírnii. Borrados del rcíatu

CAI.R3

director de tiro} 
ofioiái de tnlquiiias. 

oficial de d<rrota, van dando 
Color y emoción a  la aventura. Obi:

I.I& noolié del 29 üe diciembre estaba 
alara d« latia y ei "José Luis Diez** pr«» 
parado para ivartlr. La»'autoridades iu* 
glosas de G lbrajtar no daban maoi pla
zo para la estancia, antenaz&ndo con 
no dejar aaür ya a  nuestro dealnictor 
al demoraba su marcha. Todos: mari
nero* y oficialidad, ébtabon en au j pues* 
\o9 espérando «i momento propicio. Á 
la medlá tioché ia luna miró pbr última

1
AdminlNtratjTQs. —  R oy, a  loa siete 

tarde, «n  el Comité Provincial, prepara* 
torio  de asamblea general.

SxpOAictan populat Sel  ̂

miié. ^£eo$>inci<tl tíel (3 *
.A 1.0 .S rA S lA t íA U .A S  P I.N TO K EX , KA- 
l^ tJ .TO K K K , im i l J A N T K a  V F O T U - 

t i ltA F O H
Gnedo abierto el p liuo de adoaisióo .de 

trabajos anlatlcos ligados a oxicstra tu-, 
cha, u n to  de originales coum reproduci
dos o litografía  u otros prooMliraKuitos.
4 £ i Partido espero que «un s rt Is iM  p lá i. 

tfeoe prestaran «u  rohibor.aelón eon todo 
el «nlu.tisKmo qtte liiUrsoO dlehe Expusi- 
clón, eu lo  que han de Ir rntléjadss toiUs 
)ts  isreos reaUsadsa desde la üoeietltv* 
cirtn <*el Partido en Valónela hasta ios 
momentos prcaentss.

D i r i ja  trabajos deli^rán présentarae 
*•0 A lfo vo x  del Frente. Ribera, nómero 8 . 
dé dtex a tma de la maftsna y  ds etistra 
A siete du le tarde, hsJitA el 15 de febrero 
próximo,

A to d o s  lo s  co m n rca lo s f ra d ío s  y  
d a le jr a c io t ie e  q n o  h n a  s id o  ñ o r a - ’ vez sl barco repaftul y apagó su lUa. E 

brado.v p a ra  ia e  C o n fa ro n c ia o  { "Juné I^uls Dlcz", con las caldcrflj ©h- 
C o m a rc a la e  ceudlda*. Izó la. bandera Ó© la RépúbU*

Re Ifs cnftuinleA que debr-n re\inirx«» e‘ ca y se hundió' ©n la noche. T\>dos loS 
pr6x«mn domingo rn tos comarcas respec* COráyonéR latían llenos d  ̂ ausledad. 

jtivM, iron el fin d* exsn.inar U situación 
jr marcha Sel trabajo y nombrar los de
legado» que concurrirán o «á C©nfei*«inela 

!rn rsemplaxo dé lo» qu* han «ido Inéor- 
I tvoradoii.

iio'cs ing'l«S£¿. El cJosS Lula Dios* seiw ehos por el EJétcUo rspubliCiflO éh y| 
fué dérócix» cor.io una fleclia, buscan- reoíent© acción oféhelvA; qptr* •ííós jgi 
do Ja poi^. lA  ftíarinérta entraba en !w  encuenlraft mucho* muobüohoa jó  
combate. Todos ao acordaban fiel ejem- 1 venes, oriundos en *u mayoría de tie-

ri
S E C C IO N  T E A T R O S

?Í W.
iFOPUL.Afl.*>-fiahallero Irtproviséóé*

pío dei cabo S e ra tin  A m b ro n s , que m u -i* T M  andaUizéS y  m ilita n te s  de p a r t id ^  gdiéP-Marl. f i o v . I * n****'
Mó abrazado a  u tí cartón a l C ru za r e l 'l» o » t ió o »  de Itíquierda y. organtzaclone* ^ ifu ím e *  oreMos (eraién- mufttlsna.
hiilrtícUo. 8e oUm on lá noche sua g tU '^ c m n ,  qu« sl hen pérmanecído hasta 1 pretehiacién). .« ^
loa caílentea de <;Viva la  Uoul:bllcti!>l ®*®* faSeUtas iln  Intentar | a f o l o .—CompaltíA JutitUo Mortlne». quistln •*

¡MüRÉÓi—Drabaaqii'e ~éii Álentererls.
! ----------------------  . . .  .. Amarr**»

qucfla la carne y el coraxóu 'de la uvwt  ̂y V i v a  la indetittiOeiibla üe Es])áfiaU.| la- evasión, ba sido por evitar los repre- j tarde, nsrraqaes y Xiqates 4o Malquería
InVeruSltílil ©l̂  pulso fuerte de CA* .. ......Ímv.am /iita ■«h«n dnlm-ft- l R 1.' %A »*A .̂ ^nmnitmM Mviflf •• ÁrttiM

toe españoles, los grltog de aitgusila de 
lo marinería faaol&ta. el fervor con que
nüeétríM marineros buscaban la lueiia _ ____
y 3a muerte antes que la rendición. Co-igoguslia. Lúa nTaiiñerus disparaban sus bairta una veintena de moro* 
mo fondo, la noch© marítima, densa e^pistojas en «i aboidaje. Uno de ellos tío!
Impenetrable. tenia arma  ̂ Miró a  uo Jado y a  01 0̂ . 4* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Siguiendo él hilo del recuerdo |p;jfl gu desvgperaoión se quitó un sapa- « m m  J  ál
segundo cOmansante; y lo tiró con furia al bulto negro de ^  ^ a a s n

un maclnuro fasdauC

íCSH*

rf-MorclllO. 6 tftrde, Et slrtor «i ©1 sabio. 
OAFITOL.-4 lardo. Télóa «o blanco (úl

tima semana).

-lEttrHALRN.—«'lado* sin ley.
OINBR.—Alo« «obre el Choro.
LIR IC O .— Hoy. SMlunen de 1 a 8.J®> ^  

nuá Todos Iftia lo» i «
telefÓDlcN ivsrhedad muslM^*- 
su conIrrUo tdlbujo .««1 • Ét

. dé la gran praduccirtrt. vft hU*
priblofteré 18 (inepl̂ oda en |g
tdrico» ó© MéJioo, en la que ré "'*

lá»  eafitmosue m  cruiaban y ponían» 
clamoroea fa ncclie. I â supeiiorUlad era> 
abnimedort. p^ro el *'Jo«é Luis Olez" 
hubiera pod.do «a)lr * t im  Uro casual no tí I 9 l| | l| ^ i  
luftne^ dado en loa m áquina [ U U l I B w l

atn Perder la oabesa, el destructor es
pañol supo dirigirse a una playa limpia,
>a ú6 loé Cataitmééi propia para emba- 
iTfthoar.

C enfercnciat del pró
ximo domingo

l . A i  rt)inofen« q,|(i no Imysn re»ll- 
Xadu •U'» füiií<»reMtUN, ’Ua roaJItnráti 
sl préKtmu thiriiliiqoi

I.O» seetMte* de i» rspltol. »t mU. 
lito ilio.

LDMlfilOK P£ OBUAN̂ CACION

Desdé el puécle , M anuel A te u n e , el 
oflc ia l de derro ta , v ló  do* cohetes de 
lu z  v iv a  alzar*©’ ©n el c le io  negro  des
dé G ib ra lta r . Lo* tra id o re s  daban la  se
ñal a  lo* barcos enem igos, q u * de din

D I 9  O i c r i t t  d e
Atrás quédsbat! log mueatra* dé cómo 

tíibia luchar el barquito republicano. £|
“Vulc-mo”, con cuatro bnpac'05 en la 
amuixt de U.bor y treieits y,sl<-té'bajas 
entre muerlo* y lunidcs. El ‘•Marte”, con 
dos impactos,. que !« llevaron ti cañón 
nntiaéiro. votándole además el osñón nú. 
mero 2. La eamuidra pirata escondía «n 
la noché su fieooso. Otra vez 1© habla 
vx/iodo la presa.

A lOft cuatro dé la msftatía Uegftton a .................... «... ................................ .-o -.-
, .. ............  ............. ...................  jé playa las eirorldodéé d« 01braltar.| cultura, qua viene a  dar eoluclón a!

v de nucívi vlgUttbStí‘Ja slUlaa Q u e d a - n o c h e  no «dunniafon. I/»¡problema d© ia Incorporaoidn d© la  mu- 
ba él recurso dé volver al pueito: pero'iübdlros de ChambcHabi hcícren qu« é e jjo ra l trabojo. para que los liombres que k ia l t o .—s*  srsbá In ert»li. 
esto significaba perder uu bufeo páHi'a»'rN* la bandera df I t  Repúblloc, queja» dnlícon a lus fachas del campo

'hni;ia ondeado, sin abatlize, en la tíra-d«n cumplir sin m is demora* lo* íle-l’/ í l í i .  ^ ' * * ' *“*• ***'* Déiiire,

A TODOS lof mevilixaJof de 
ttiw reemplazoi ifamodioi o

£ I  C o ró lté  E jc f lv t iv o  P r o v in c ia l  d e l S o c o r r o  RojO f c o n ja o f a ^ * ^ *  
y  e a  e s t r e c h e  c o la jó o ra c ló a  «o n  la  F e d c r e c ld a  R e g io n a l ^ 

. p e c tá c u lo s  P ú b lic o s  ^U. 0«  T«)t t r lb n ta  n o  g r a to  h o in o tío j*   ̂
qm leneSf p a r a  o r g a l lo  d e  E s p a ñ a i várt a  p a s a r  e  s e r  s e *  oc*^ 

s o r e s i  d e d ic á n d o le s  la s  ftm c lo n e a  d e  hoy*

,t0 tsrtíe,' Ree-lfUt d<*; •u* ed*
EtiRN tiONCRRT, 

vnrlednile«.
SERRANO- <v» CempsAia llarti « Pierrá.

larde. El derecho de leu hijo».  ̂ #,«»>• «—>-• -  «Aína
Mm^RTAi). —CortpAftJa do comédiAS y y

tiran ía  de Victoriano H tierío» Y 
mene-i. , roétíce¡¡'̂ '¡

«PONTANA ROSA. — La «upérp*¡
ripniflolo. dé graS éxito, to* b® co*MadrU. 25. -  <Mundó Obrero» comén- 

tá el réclént© décreto del Mluialério de 
Agricultura, en estos términos:

tSoftalamod como una aportsolón va-i Prinwro» «clore». Pepe Alba y Fran- "  «J»» '•?*;*'' ' ; r ’«i.Hcuia
'.ioslsíma a nuestra política d* gusrm ; ci^co Ltnáre» Rivo». ó lárdé, El ®t*^**«, ^'*^3-

............................................................................. ...... '

lUtunoa Primera avtris. Irene Barroeo.) te t«vi»ta Frenuls plntercNCS • 
b'ijo Popeye, l‘ñ óuelv

lá feMr. iniciativa lirl Ministerio de AgrU mal*
SECCION tnNES

la Kcpubiica. NO é* dudó un niomrtito, 
y lodos los com unes tllerou proa al p«- 
d(,'ro itmi»diiito.

liOjanos# por un lado y por otro, a* 
eacendlérórt rofiectoreg que huscaUon 
doos con su fanal d« lúa por al lomo 

(HJ btArr ai bárquUg ré p q ^ V W j A ja

Igual batalla. Y  & las cuatro cq. U  ma- urelos ü© moviiisaqion promuígado* r*- m?:t k o p <Aí.—*N»*e'̂ de
ñoña desceutUa del másUJ la bandera que 
on la baialU oiuieoba ú\ aire vicíenlo 
dri m cu ir OI qu© a toda la ma-
rliidrÍA, íorm-ids» *q^)«jDuajebwi de lá-
gt,W4 ^  Pj9? v • j

oleiileiiríntú. BUtos ükcvétos forán aco
gido» oon entusiasmo por loa campodl- 
uos, a  qukjies la* cirounsUncIss arran-

AVENIU.A.—HecrPte óe CSen.
^ n / O .—.HAilrId »• dlrorrln.
(IRAN TLATlto.^-Matsnan en la «embra.

can de la tierra para defenderá ^  lo*!oovA .-A qul %imA te Armadiu 
ds T»ktaUfi>i-A. t  M. A..^ ■ lEALÂ O.̂ 'lljMilié aopéioL

c.irot y Gcurge Murphyu

Serprertucelén. ©n rNj>*‘'h*’l- .  ^
é vivir (fb.t Gory '  ** A,

(hur). pfr*^íf
SOnOLLA.—Hoy. »i?»lún. | us*»**̂ Vj

h‘,»ncrtn A eíiie «rnfl ro. h»‘Vj
©I diablo Miiima fpnMlufclO» 
h’afl» «n ewpAflAl. P<* J»***” ,«Krr 
Clsrlt Qabl* y «<>'>•«■» S im e?,
Uiolon Úv.ila poniall» unido* I 
vea en un gran flW»). Tempralsn
mu» (per
BsoryL

Richard Cfowell y. Ncí

É M t f lt iv Q M i’síaltáli^^
■


